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Londres. A importante
re.vlsta «Chalhf\m House». or­

gãO rlu Instituto. Rl��r di! A.8"

sUlltüslnterunClOH'11S, escre

v.,n a nova constltulçãn hr ,-

111p.!irf', eorno "'ln CÚd"1"' dn
tlflHivarnentn tII.!mncrfttiC'·" .f'
c{lino «rustaurun lo o equllt-
{

levar em C�lrttft as .. in'I1M i g i'lo Ylec!!fJ periuh '1j08 P;;!1"t
t�H1Cij,§. I ÍYIH1'.'ílí'ia d.� j, i(i"ltlç!10 E,H�iH!.
Dia que a'g;JDS ;dt'Hé'f'§ bi:i' qdR IIH l)ft'flel!!(� f'fJt' de li>­

viÇl)!:> �15il.1l IUi.pilrtilnoll dlll'íin-j f'flflV. ívun. I)bl j)flll.tíe" e Ijilel.

brio er trA t. 8 p.'}(I,�rPA r-x-e u- te o p.�r!(}d <) 11:' i 11 II . ç.t "·'1 d .! iii:! (r;dJ t l l.l·1l1u re«, I e v a ti

uv o e lt'g!flllltiv,' s , As prtn- Outra lll'j·çFio 1tprf'fll'llhHhtl qtll';ll\ rla dlt;l'íplfll"', L zendo

ctpnts �bj ,,,õ'c's IÍ carta 1\l1lg- é dt� que t! e'l(lstitu:('ã I ;11' (' III ISEU 11M" ,r H p:l.Hiuçá,t
na brl1sil«ira em vigor, são toriZfl (I governo f,:drrnl f) I' aUm,'nb\r I:H4U CIH.l[Il. Afofl1,
de naturr zx ecunomtca. mas rnun pulz tr quulquer ínrlus- td,; nbj"çõPB, [HIIICfle! Hin f$

por outro IIHlo aesln-Ia li r e- irra publicli. «i\ rH�I!dH ex- f'f!lina8 tldv ....·il!ó:s que se L­

vlst», pr-vô uma I1IDP!iaçá(, pansãu duM ti\IVtdliOt,S I'C.Jí)G Z<'lll Ú llllVh G'dlSlíiUíç!\(I�. A­

dOR ':WI"VIÇOS sncuns pura WiCH8 do Estario -�_ pr- xsr- ('f� H{'.ent i]llrl;). F'llhll'j 1',:8( .., .•

me.hirar 119 c .ndlcões e ele· I;ue - durante ,'r< olnll1''': !lolt; IWI;'('HHPlIlu 11.'1 IIVft' nUillih,,·
V"uf P padrão de vaia das p<l- 'lHOS, CaU,,",1l1l alurru e, pOlIS su» 1':(';I! d·(' P"HtiHI:lI nr«, :!f'j)n's
ipuLiÇÕ"8 rurais. O artigo de- ,dl"inisffl'Çl'io �m tals .H1Ívlíi;i .! •. hnlr,!-' t 01'9 ,Ie BUpre13eti,
I oi/ir'! que entre IHl ühjl'çõe� ,1i'S n&O um fdd • m utt» bun d\'�:�dt l,b, l'<1llde, pruVtol;, II
se lnclue I)

..Hf.gUlllf!I.HO de. (11:(' I
HucêulJas, os h

..

m."IH1 ..

<ltl

..

ne- f:)',.!:I,".flt!ln: �. ,:.hu:w, ,AtJ ,etil'-
fi nova Constttutção lmpo,' _ "_. ����=���

I �� .. .\d 1'.4 Ald. fite !ia lu pt,-

pp.íla,!Oi'l p.'íml)rom:s�os Iínan- b'ii':I !' !l, S Ul'I1h.-lfO'i de f s-
c-Ires fi Ua,iã!l, ·lifl:IH,lmellt. I Ise!lcão de direitos Il\dllK "�'X,'{'ddIHn 11" Bt<l< IH.­

p�lW os Sl'fViÇOS socr.us, scrn rnvnte l!i,f: 1 j m I ! e s rlo b: LU
H03tn. m.,s lse» não U) seguiu
Ilt'i,hnflla fPR(:.'io Lfieitll».

o

Rio. - O ministro da Fazen.
da transmitiu à Camara dos De ()
putsrlos mensag-em d» presiden

i
���= '=. _'.�

te lrh Repubüca, ar-ornpanhnla
�! / Rio. - Tudo cresce. Iurln aurnr nta. Só: uma eClis,'l climUlli de e-X:pO.'5iÇilO de rnotivo9. jnstifi-
l"l.ntiolll,mente ; O poder acqll;sÍliVtl da moeda' bto é, o Vdkr Um violino com 611 anos c:w,lo a necé'!Osidade 'le isentar
:CLl dir.!16iro. de direitos de impnrt:.(l.'J [lHa z:tda.ncnte qt.e as uI.,turidi:lde3

- >' O fenomnlO é conhfc!dissimo Toda gen(t> Está farta de l'atro ini .. (lV!in:ls) - O odfJn.l eonSll'110 e t)elua[s taxas adU3'
vê-lo'e, O que é pior. de sofrer 05 seu", deitos Não] ha m:ll. to16go·.t>.lo!1lo Alve�, íé'9identelneir:u"l•.materíal.importal.�o I;elopJH�.m. em que H,:capitultmo5 sucin'í!mente os f:lf;US eI"men!o"i nesta cIdade. pOf>5ll1 dilas

pre.!
InstItuto de Apusel,tadol)i1 1: en··

plÍllcipais. eiosühd.!ll ratas: um violino [.1- súetl (los Inclu!ltriarios, íle:;lin:.do
Soba O preço de todas a': comodidades t' bi'OS rle COIlSU- brir.arlo �a Tt3lia. por. JnSt'J.'h I Ú ��lmtIII,�à() ,Je C<i::as para op<!-

mo. o que significa () custo da vkla, em consequencia de re- Bahhntolll AncnlHJf, :Jehrmado I
raIlOS.

,1)-efcussães economicas 3nleriores. Daí resuHa que chega mo- em 1337, e que pesa 21:h gra· .

mento no que 05 rendimento.s ele cada um não sã) mais suri, mas, e tln1:l batuta, metHhca!
cientes para manter o. mesmo padrão de exiskncL! a que está com diapasão na pcnta, que per
hJbill1ado- l'!' necess:nio ekvar eSSrS fl'nri!mt"nlns. Sãu aumen- tenCE'll ao gr:wue maestro per­
fados os salados .dos [. perarj(,$, 03 sold os dos militares, ns veu- 113.11lbL.cano, pa i do dr. Esme-
cí,nenlos dos bllrowa1as. os .nrdenu1os dos empregallos, os ho ralujl�o. Bandeira, r�}:{gi!ltr'.id�"). el fi� ����:�� 1{�tI;;'\J'q' »J�i::Jl'Nlrarif'.S dos profissionais lib.�rai�. (,5 subsidias dos que gover eX-ministro da JustIça. ar'L 1'J1r li I o I

_ líiiu 'iWbiib�-ii)!ít� � (� ·.8.IU\i.lJi
nam. T.lda esta baferia. de sinonim"s prelen 'le significar simples- da familia, em ,Recife. e 11 I() 181'

mente a remuneHlção de traha!hn e de sen'iços, incluindo !am- H.l pouco foi ofereci(ío ao snr. Rio, - Pr\)re lente (h Ellwpa I Trl:ec".slov.lqnia junto ai) n,\SSQ

bem, já se vê. o premio aO parasitismo Esta as�tllção se pro Alnnso gral1.1e imporbncia pelo' chegnu á Gllan:ih.lréil l) lla"io :fy:;cHW' N'ls-k ela lemir, pOtito
paga ;:, m uma riípLkz quase fulminanlê· Au ilfntil o gOVéfÍ10 (1 c�le_bre_ violno. B..atas dUi.3 cu I lI,listo «Pacif,c E'(p�es�». condu- I.U;<;L�"':;['ente

.

em ,ii5pO!lib�Ii �i;I.
St.Jdo d,)S militares. que Sãt1 stnnpre, s pdmeiros �quinhoados r:"�lliades ra:as e�tà l em expo I zln�o doze passilge110s para <'sta c;.e k;,Ç g'(lv�rnü do se�l p'"lIZ.e logo a1raz o funcionario civil. o b;mcmio,. o caixeiro. o em· Slçao na reSH1CilCla daq"ele se-· cJpltaL FéI!2tH1c a report:q.!t"!l1 o ex­

!yeg"do de escrilario, o ['jyrario exigem e :l,btem um aumento nhiJl' para a visifa dOll interes-I Um desses p:l.ssii.geiro5 é () m[nistro di8se (jne desde H,q.6,
correspondente. E"qatu' ai e é j listo, li

.,

s1dos e CI.:.riosos, I ex -minillL19 pleniputencI;,rilJ da quando foi retirallo do lI"l1 pusto
lniciada aSsim a ascenção du nível da:; lemul1el'�'.ções do� no P ia, eneolltr�va-se e n Pragoi.

individuos, lambem o capital reclama (O seu naco. Nu fim d, --.-"--,-- - Intormnu qc'e o pnv" tcheco de-
conla�, lambem se lra!a de interessés individuais, São os donos �,()is do dominio comu�li5ta viV"�
do capital que aei m anilam li dança gemi e puidam de aumen prdissionais libErai". os sub::idios dos depulado5 (v. prcjt'lo Ne- O!lfxi:!do sem pelo menos podeJ:
lar ('s lucros. Desde o podero;,o industrial até ao modesto qui· greiros Falcão), us si.ll:iriüs dos operarias, os premios gOS pura' recbnnr "lirw'fllD5. Só nos' cam·
tandtíro, quantos auferem ren·id de um capital empregario na sitas. E os lucros dos r.apitdlisus, e preciso não esqtH.'l·Sf. P<lm p0S ele e:1nce[;tr�çà() 11", Alem,,�
indl!stria ou 110 comercio, prccul'am elevar aquela renda. Nãü nãO ficar alraz, nem é preCIRO dizer, o gcv::mlO aumenta os im �1l1l o':'Xlstem (lv,"e mil r�fugia�
sei se lambem é justo, mas é natural, postes. Tarrrbem. rdtado. CI m(\ haveria, doutra {"rma, de p?g,n dos.

Como, porem, a P' odução se l11&ufem no mesmo nivel an- I)S àCI esrimos de sold JS vt11cim� nt08 e premios? -: E,' preciso Para .'leix:i%' Pr?g-:i teve de a"

ledor. (jllando fiã) descl'sse ccmo Cdl1 fl'f'quencia éCi'fitece, (j

\
não es (juecer os prémios. . banilon:.r to,in!:! Oi> ::>el!S h.;.Veteoi,

resulta C.'O fatal p'1ce. ser calculado se-m CLfkU!d<lf

..

Jes Py q\.:Jlqu::r.
.

E

..

'

o fandango recemeça, elO ritmo cadj v.ez ,.nais acelerado tf37e!lJo apen"", :J. n>l!pe rIo cO'l'po.
eS1U(Íante de art:1TIeIiCil que não ,stj I mui!n vadie. O caso mais Todos conhecemo3 este circulo viciosc. <'ln (PC sllmos

lipif'ü � mais. simP.I(Js nã)
..

p1ssa d� uma. ek-.m(n_tar "re�ra de.l ;rrast3dus. Todos sabEmos armo je ele nc:s. co.n.à,lllir á Ql1�fJ.dO. [, ---.._._.---- �.".�

fres", O problema l1a sua fo ma m?IS ludlmentar e este: Se um �orda d"s imposttl5 eS\iV:'::f ai'f' ctlélda ale o 11m]!? de elaslrcldadf
. ! d

.

d' d t' d d li' bcii {;,zer hô .• djg-e�tão,operarlo ganl1an " U n cruzeiros p .. r Ia pr,. tlZ um .me f O Ot o governo SEla obrigado ii emitir de novo, e <1C"f';:) com o

pmo per x cruzeiros, quanto nuslará o melro de pano qu ,"do sisfema E ouza CosIa. A inflaçãu entrar á 03 danç·, ver!igii10Sil t qu:m ti se wn. U'"11 c:.!ire de
u ap.eTario ganh:u. m., m.

aiS

..

1r? -::-. Até os alunos do curso prí ninguem sabe onde irá p.Jrar o vai::>!' do. misero. cruzeirinho:
OU IIb I

-

O I'! nITTER AGUIA pUfOmaflO &é, pm armar es a prcprrçao . antes. Ldos sabemos. rras não querem(;s pensar. eus ocs ivre; .. .

Na praiÍC'a, o prt blema é ma'is comp'ic'do. Em gelal se a' Nas linhas alraz fIcou esb'Jçadu o pronrSSO do conhecido I' _

presenta s(,b a seguinte forml. Um industrial. gastando S cru- circulo vici,jSO (8 viciad(j) na sua forma original e ingênua A

zeiros de salarlüS e M de ma!eria'prima, prcduz P nutres de !ide, porem, e:,tâ "pe1fdçoado. Tudo progride e .a tecnica rIoS­

faz.enda que, velldidLl� ao pr(ç'J de C lhe deix"m um lucro :h: p�cliva lambem progíf'Jiu. A:é parEce que fui invertida a s"ria­
X !'Of que p'er;o dêv0rá vender o metro de peino para obter um ção dos renúmel10s f'ncadeaàos Mas é só ap·.renei". Na reaJj­
lUta0 X mais Y, gastando 8 mnis s dE saladas e M mais m d, dade é resultado da sabcdoda. Dizem os p silivistas que asa·

matería'prima para produzir P menos p rntlros de fazenda? - bedoria consiste em prever para prtJver. Pois, aplicando esta sa­

Evidentf'meIlle, a fe-posta selá nC, sendo n mdor do que um 0 piencia, mal se preve um aumento em qUalquer dcs termos dí.
positivo. Dou, de graça. o problema ásminhas amiguinhas pro' serie. já os oulros dão um p:Jlu 'Para cima.
fç<;soras para que o usem Climo "test» dos seus alunos de aril- Anda o g: vérno,' hê! vJrios meZfS, �ozinhando um aumento
metica.

... .. substancial dos soldos dos militares e dos vencim;:nto� do fun-
O exemplo refere'se ii pwd_ução de tecidos. 'Mas pede ser cionalisl1'o c'vil Como a coisa é muito complcada, para poder

aplicado 8. todos os. outro� g�n_erüs de �onsl1mo, sej:lm sapalos {lrganízar tabelas que mais l.U nl(tI1O� conlentnn "'IOU! le mo�de
ou crb"las, caçarolas de atUmll1!O ou gaItas de ass('prar. et s('o pére', íncluindc1 uS inconten!aveis, a marcha, lem Sido

Hesulladq fmal; Sobe de novt" desproporcionalme!1te. () vagarosa. O aumento está prof1letid,l para agosto. mas o projelu
custo da vjd�· Efeito imediaio: Todo (' mundo fica ínquieto t ainda se encontra no C{lngres5o. Prevendo que INdu v_i �ubi(.
abonecído. dt;Scol1Jenle e a�edt)•.anie a pe:spi.'cU_va de ter qu� Já os sfibios {ratam de prover, antecipando as inevitavéis e falais
reduzir o seu padrão. de eXlstencra. RemedlO unJCo. logo aplt- comeCjuencÍds. O custo dd vida já ,ubiu· E todas as outra!:

çado: Aumentam se os soldos ':105 militares, os v('ncim.I�los dus classes, a começar peles b"':OC31 ias e cumerciarios, ia começ"­
bUIOcratas. os Oldenados lias e:1lpregadus, QS hUl1orarlOs dos :am a pedir os. seus aumí.:nf.)s respectiv,Js.

Os comerciarias prOVOCa[dm àissidío 'coletIvo que foi juJ­
gado ne outro dia. Não conseguiram u aumento·g:ral de 80°/°
(oitenta por ceo(o) que p!eiteav ... lU; m'l,S sempre abiscoitaram
ja justiça do trabalho Uma labela diferendJI C,\l11 aumentos �--_�.�.�._�_c_o., .. ��"

vadaveis de 45oío a 150io. O varredcr de loj!! que ganhavl um
conto de rei" passará a percebtr CI$ 1.450,00. E o "ub'gerenk OVOS DE R/\CA
que ganhava cín�o c0nios e quinhe.n.tos passará a r�;cel)er Cr$ .....

ó.325.00. ProporcÍ\;oal, não é? O:; outros vilão dqJ.dS. Ml'lhnr(, BPU g> I" hein.
Todo mundJ .'iab'.! qué injeção de olea c:wforado não Cura, (lliHlHlo fiv":'i til, l".d· ...

Todo mundo .\.abe que aumentfJs de salarios e emi�c;ões de pa- OV09 \l'ira incnb",-,ú I ',,(::.
pd pintado não criam ríquezil. O que cria riqueza é prnduçãd, diVBfSi!!'l ffll(f16 tHlri1 �'i.l.

e tlahalho. Mas isso é muito difícil. E nós nãu cnnhl:'C"I110l' tl·rg;). imediatll.

outra sllloção pa'8 0$ nossos problemas qUE t1ã� seja decretar lllf"rm'jções: ncL çi1IJ do

Jumentos N·) fim, alguem !la de paga!". ",Cidfl:le de BIUfit('lfluu" Ou

V, Cy. na Quitandinhi! C!;:!Hnü,

n
construção

para material de

./

/
" /�/
',';"/
l- ;

(9

I um o marco orientai
toda Berlim

Pedimo - I!lf{)rma-�e anta,;.

IH11 te·�n :erí('an�St br1t..tnic.:is e

rranreS(lll C{'lll""(It·t1iii am em acei­
tar 8 wlleda ::.uv;etic� en"' tGd.:!.
Bprlifll, ('omo parte dd aC0,.do
('ara n lev,lllt"mentn du bloqueio
da capibl "lemà pelos rU2S0<i.

o terror COlnulJlst ti

ih di:.pemibIBdades dus
hutitutos de previdenda

r-�;�7;:::��'1N Lampadas -, Ht><flores - Recepínculos p:ua lampadas -
I� 5!arlers _' Plafunier pata lampadas - Prcjectof de Luz
"Ji

i Prosdo&im� & Ch,. Uda,

'1
Imporladorns diretus

CURITIP.A - JOINVILE BLUMENAU

���W���;�.�.���ia�'ffit%��·�e�����III"�DI;

Rio. O Radio Cluh da
Pernalllhuc!\ Rl'lieilon liutu'!-
z Çno filO pret;idf·nte da Ht?�
pUhUCH p:11'1i entrnr em en·

tendlmnnto com uma iustiltü·
!?l"io de pri'vi '('nela sf!cii.tl, fi
[Im de leVl\fllnf um eWIHe@.�· •

timo clf'fitinodn á tlmplil.çAo 11e
suaI' instulh ç-õ '.':'l.
Cem pronuilciamenh !:Ir)

re",pf'CliVlI processo, o ehd6
do governo rlf'U esse dd;:p8�
eh!): . «já (�Slá resdvido qlHI
RS diflp\laib'it;jades (los l[le.l�
lll{OS lh:'Vl lU ser IipliCIl!I!1. êm
bl'lldielo dos cf,Hltrihuinlef"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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, '�l'J.l fôr c nü�-tô.'!w. de atqw.rn­
r». I. " :'C";C'.l:J?flO <::;U1 s-eu f-SCtitÓt1Ql

lt;:.f.;:: ;:-. de que eaaete um arquivo
�"'.::! r: ; ,.,. :.-H;-', i.r ;:_;" t!t:!1tsnt-nte C�

r.. <,.ç-! :�;.,,1·.::. ':J •....,,';(!r,'J p,sa to1t�'" oe f�·
m,:.�.:' t;''': i-'.�·:.ta:i OU i.\d.�� Ag (tsvetru)
cc: lc.l;� �1·.'1 r':�1jt:nt;;:. �otS:e.l0 quandc lU�

i(.�l :.:'-';::1.:::: bti?u::;s., 1:S?hO guüt.:!.M efi·
1;.:'.� ':--� c d.i='.::)��.·.;;:Jd0S. C;� ;'_j;;<!LÚ�·O.::J Fie!
z ,_.:,'J re\�l ooa ordena do':! JDt'J..F:r:�j-

� i nnYit� dora, .x:·.::truJ uu •

Estock pen nanente

Ma.lleiras de construção em geral, Forros, Soalho8,
'l'EL!�E'O;\EJ 1;;37

Til1íâS e Vernizes ., tv1atetidi . para Pintur3'i· em

TintaS em· bisnayas para artista

,',

Cla; Lida. Dr. Affonso Balsiní
Meó ieo Especialista em

doenças de Crianças
e da Péle

Cr.{iSU!i/H'io - Travessa <1
j,_'l feveH'il'o EdiL Ppiter

- B1UIDElnan

ttt't€liraftl1l fi raru'ma
�)��D ��m�mm�a�r�RU

ffTI� ��#«;t���j��f;·��:
111f�nd4� ',i (ll� I, vros

\�i:vJi:êV uMs\:::clente do
: ·SPl'J'.;l iB.N rA lZA SEI.;

d!!

I v E N o li . r; �
Por mn�iv" d� ça

: um H.o!t>l mOlihd:" '�E.";. LH� j
i ptt1pr.HS e :'.gU8 e21(�·_· l:;}

�rltrt;�;f,dejt�f}f��iC:�!�,�l��a��:�\r;�� I.
'uma hbnc i d;� P i!i'US de iL-;.. -�����i�

"i ;,;U(!ü§,
t udo por pi e ç j \1;� l.lCt,- í1

I I ;clã,'. i-

�]\ U.;; {���� e· I.Ji'fllif çõ '0 Oi m n Rt;Ú. �
{)1 ?

�II
.

.

jciuÍa Buler (Rudi)., r, ,

""""",�., .. ,,,,=,=-��'=.x..'-=' I
�

�=-- ...,...�;tt= ..��.:� --;=.�_'�__.�'.�-,,!,.,
. ..;;='_;:�->:i"";'":ê •• "<C..� fí ._.,

i );,- ,�,�., t'1-GA"r\� : !(\U.\��V �.��:v
i !','_> o t\yres fionf,uhres« n·

B
.

� rcua . srusque ·s. n. :

!

Medica e (ÍliS erean­

pHrtcs e opCiaçÓHS ;._,

ictadiud Inguos t leo r.

flUJlnENAll -o�

R'.n·
�����;: �e: � .s $d .-;�OS

En(,:H.àl·rn�ld'')i·

Blumonan

H0f'pltal Sta. Isabel

©�e;,·�ça�s
CL:N1CA f..iE..fl.AL

Brusque - Sla. Catariua

--x-

Snrs. Vale do Ilajai a fama

�1 i<! fGJ

�tl�
'.11"';> � �\�

� fB H I R E�,.� � íl
1�� t '� �i�, ,

ªti , nt� t1 iVL. i ii\�
� W �J ,:tu -:,J}j

� r�":5:: 'G! � !.� Y0 � ,:. ��ft. �i s: T'('P.

FQSr.OI"lO, Cjh.CH.). c rc.com as; s '1:;ilinh::'s caracte.i -ticas : rusticidade, grande
te�:i5t:'ii!:i-; ás dlC!l ç s, precocidade incrivel. corpo pesado.
[;7iiE.,;e p -stura. C'U:·li:: saborosa e linda côr amarelo-ouro.

TONICO DOS MUSGUL6S

.. ;:;B gerar, Especialista
.::l,-: ,,,,,,U8.S ria gl:irg�int8
-,

C rvicto� .
e olhos.

TÓNICO

.j':
'f.�dos, Anérf"ttCiJ'S, �t/i�etl a��G!··:·:/�:!r"i;

.,

Magros, (��ié1t.Ç�S rt:r1t��H�ar; �.:::.�'

cen;;.H"t"HJ z; ton';!caçâ� geft:f .j(d

rn�· ��.�,�",r.,;(' .... P7t:!f
.... ·"�

,.

Caixa :,.:,;;;�rSf' .::_ \,'i':�i;:f'- 10(9) - Blumenau
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Cl,iacíe de Biiill1eiFlil
�1o:_-'''�'''''�f_:-....._f__>\C, ..._'_� -=-:'"----=='-,.'''''J.>,__--='�.r.-_.........._ .. ..,.,._____..._:'"t."..�-.�-.y:_.,..._,''_y.:''"._;:_L..,,;�"'''-"_.;.-_�_;:O:... ���--=:::.� ......=� ..._.!::..���

. j,,_�

I
I

'_,"'",J.r"'�I;;\, [�\

O;_i'tf;r.",;:!t�" I h
Domingo n, 2 heras

i Rue!r JnrW8 - - Tim Mcc, y - R ym"rlfi HI!It n em

I (emta�ro Vingador
I !\n-C'I)'it:irlnr �, vlbrante «Y.lir WG!;!" com (,8 ,,;C w bnyg;;, mala

"I' fl:llWldop.!
[Accmp, Compl Naclnns! - short f' contluuação dá sede

Com baí e a toj,se, h br, n I S�mbra do Terror
�

l' I '... �

qUI te o OH H'[iJ 1,,,'J OS U I Domingo ás 430 e 8 horas
Xarope 8ú() JofLo Ó E1r'i(,l1;;�lorr,gmy Pnk - JC811 H<>í1fiett - H.cbHt Prestou '-_ Regi-
no tratauieuto da" afe(i.õ' SI nuld Denny em (O V A R D I Ap',.:;ripais e d:18, viaê� '-€f'lV ra- !
u - ,,_'

-

"_: I Elç� ni'!.n UH1'i mulher n .. cors ção e pIa ,. iu.ha homtelclo,. � '1' ,-" O· _'Z'-� 'O 1-',:; -.;" '-t J fi'" ,) - ",,, - •• • • -

" 'I ns. ..(�",' t-'" �'C" ,,--'''' g fi" C"rH(�(.0 1.. 1 r:w prrnnuva ('m !'lU'IS erm.çoes, como '.l�

�uh.a (I catarro e faz, eXpec I' ;H,imtds q!lP er;ç'-lvam ...

,-,
Conflit·! 'I'r ntação ! Vergtlhh!'\!

:C1!:'ar Iacilmeute. D( ctsã. ! rl1,1,\11> Isto eru « :pvhrdfa», o filmo que o til à lSeil-

,=�"""-'�=����=._,=,..,==."��.=��= !
nr a seuss ção de BI������" ARTlSTlCO

, ! �'W]ft&:! FHJ1f�! IMAJA KASSRLL, D;Flli:l�'}:_��z �i;E'V:�I���ft�. inlt>qn,tando as
T (l D íJ, S 8;EVt'U�� 'l! S A �

_
mais Imc1!_ls canço es é npert'UIB vler-euses !

HUM,FlERTO SlMOES: - Norsvel e rttsta du P-R,O 2, Radto
Tc:j J' (1 ... S P,wlo, com os seus t"nomenals bonecos talan­
tt'['! 11,( g:Jhv;! venrril quo que integrou o Inesqueolvet
�hüw lh: CIHiiJ§ !H!Fi!

Dies 23-24 e 25 no Teatro Carlos Gomes
'I'res noites tncsque ctvete t

Grr,nrL� Companhia Iiallaua de Operetas «Ernesto Del Rifo>
La Buxadera - Cnn 'e de Luxemburg» -6

Princezu das Cz sruas.r�r;; nr-:.,g�-s.� e ..�m 1!8.�iag�;",,� p;�� _;

cfir�!b2.tG: �:.; iriEigulB.rid2d8s Gâ.S
Ftn1�.;;:(�e$ p�r�ód1c35 rsas �iinho!"as

Carlor Gomes
r.��Jt� su a C,:"H"''i:P';'Ô;;::!;"�:l ef�cá:'.Ln. ti
m uuc r&:::eit2.d;3� D(:r!;'� �cr t;cada

2 e 3 de

Grande
de 1948

E!�CO�>TT��tt�S"E� ��U rfODA l$AftTE
a��·;..�:",," •.�,---;;���:::;=&,� m

l�
,=����amso<à==_�� �}�

�
�"â

Bra11COS 1\';2��?óf'/',[���������

no nateo do tea tro
I

Barracas � Dausas . Teatro . ��usi(jas

Especializada por (orrespondenda

Rádios ing-iezés - 'l'ocadiscos desde C8 45°,0')

piscas -' Gr�nlOph"ncs rlésde Cr$ 775/l0 -- Acordeons

.

",':-"'r7'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Real ZI14$t!, hoje, no campo da Alameda Rio
tice

.

anciosamente esperada ent e

OlímpicoG. x

os
Branco,

fortes
i ..

rmern

a parti da fute bolis­
da

•

rlva I ,� cidada

___.....__.... .....__• """'...., .................,__� .,'t:tí:4 !iZ:tc� �...........-.--�----__-=�"'""..__..,,=m..... "'='""........, .lfnIS: 231!-'J

Nota de
A Sociedade Dramatico-Mu­

sical i:Catlos Gomes), rr ais urna

'Vez. brindarà seus inurneros as­

soeiados com um magnifico sa­

ráu artistico, no proximo saba­
do, dia � l 00 corrente. Sob a

admirável batuta do incansavel
maestro Heinz Gever far-se-á
ouvir a Orquestra ;::,lt1fônica .des-

ia Sociedade e eis aplaudidos
cantores ucrar.iano,s· Lubo Ma­
eiuk tenor, e Ya Macil1k, sopra­
no. 'O concêrto, organizado em

tlês partes, conatarà do sf'guinte:
Inicialmente a Orquestra Sinfô­
nica executará, de Tch,l knw"ky
Andante, ,. r arte ,do Oonserto
n' 1 em si bemol menor, e Ca­
pricho Italiano e mais a Overtu·
ra €Aa cé.tr.adrtB alegres». c.e

0, Nicolai. A sequudi parte do
fe.stival constará rlflS seguintes
nnmeroa. que. Berão acomp"r,hd­
dos por órgão elétrico e pi.am

Feridas, Reumatismo e

Placas SHilitkas

f�lXIR Df 186UUBA
Medicação auxiliar no
tratamento da Sífilis.

ri

,
.:»

'�----------��l
I t"SrJ'lerinf'l, p3ra 08 iH'i!or.Íados dro
imponente teatro doi rua 15 dto
NOvembro.
Ohserv�çã" : Os �qJ1Vites paL

os não SGciLls poder ão ser prn·
curados "tê o' d·", ,1:1 concert,

I
n;� C'i1!l2 '\V,l"y Sievert e Baz:>.!
Fuchs.

}\. Persival - ° Pinhal, Lato­
chensky - Nc Campo, M. Re­
ge:- - Berceuse de. Maria, cs,n­

lados pel« fenor J .ubo Maoiuk e

08 seguintas números cantados

�:�I�;,Ot�::�ã(;:�aM�(�t�; �S�;� I , ., 'í��::U:;��=�,�."l��L... ,,�.,,�"",.��_.� ... , ... �._,

ternovsky, Disse-me a Mãe, ..

--! __�__� ����__Lesaenko, Haudzia,
Nó. terceira. parte, os cantores i adeiras em ca-ie!a, peroba I

serão acorupauhartos pela
-

Or- I pinho, qualidade, ara-!

q.uestra .,s;nfuJira c interp:etarlíp I' rlbti etc" beneficiadas J
Aos �cgU1lltes nurneros : J, Streuss, ou não, para assoalho i

.

Dueto da opereta �Baràu eiRa- tJC03, forros P,iulist::t!
.

no:'> (Ya c Lubnj : Fr. LfhJ.. r. sarafas de toda a espe-l
anção 11;t opereta «Pag:lnJt1l� de, alinhameuto, m orr-

(Lubo) ; Winkler, Tarantela (Lu, rões, S estoqueetc. - ,empre em <:,,," "bo: ; J. Stt'l!U8S, C;;nção da ope- na (:SODEMAlIreta « Barão Cigano:!> (Ya); Fr. t ((io "ag'i) " seu tido d a (r1it·j'�'ille, VJalkiria".Lehar, Cal1r ão (h opereta -:: Ba-
,. rI�ã(J pars.tox» AI &(1 ilJrler.n�,,;l t; ii", pCor v-zes, s-ntimos que lliof,uenC· [Y ) 'f' Rua S Paulo, perto rio menu- ..1 delullu HH'lllOI' 'In!" (IR j,,·,rt;i:õ, 'll!e li r'hllmaram de "João, ""llIHl 01

r50 ;.g;,llloe : a e o m\'lgnl ic«
8011111].':\., (' tC'..l· rnento 1\'1 ueller. .dueto �,.:)en o una rorza 1!1110ml- Se nos f'<";;�e lüd" PPIIHlT,]' no i ut.iiuo das críaturss fi ver {I que reita» da opera «O Guarani» de mente, ('(l,h nm a P':Jw:t ,�;, ii;liei ..hdp, J",\,prüI'IJ('!l !IH nos surpreender ICarks. Gomes, interpretado pur ��('�s:!ii�� i'kta da�J h!�i,,'; 1�"IH[ll�XiiS '111" rlp], ('nn,·,,],nm, a teriamos " d�('(l!.ção diy

.

1 I' ,'Pl' '11lf' lllUIl::! gdltP "l'I'l,ri'(>I1f!:" �ll',llla ,i"rnao." da eonquista, sem sabe
.

a e I .. u )0, ;.� '} W
.

,- ,} 'IlJ(!, lllt v t'l'd'u.I;,. bUFe".' ."POllemog com toda a r-erteza � f;;�; �';,h;,�' !t,.��� "�,;rD t De quautHr; vcste;' a LwLsiam, nesta "Ida !;,.afirmar q\1e será uma noitada ln-! t� �HHiL,; U � �H� t��� II �,c:., Pi.Ui () ia,'ali�ta. j)i\f" " !lonhudor n f"llCillaclA é um f>Htadr; ideal, p€
,

�
.

:' renE' ,I' .snl;�nli'. Para o I:na[crialista e a r",a!lll.UçrÍ'! imediata da Elmbit;ãl'� �..;:;���!.".t���,,:?':':a;;;,�:z.; r a obJAtlY".açan tI; Uti"l th�8HJOt a lIHl.terlail7.n�ão dQ: 11iH caprieho•.�'a ,'.. > �
. , f' Para o g,\['oto de ma a felicidade é um:1 bola de fulebol. Para'�.�.< :),",iv .Ç'ü ; '.c i,l'liIH·;'lI'!l. f ,lJ�tltl'api]rJn, um andl'lljo qlJe, lhe cnora O f'nJ.·po l1laltl'ado, um pe,hl�'o d!� ,'i J;,:t'-l .�f 11';10 ql�" !lI\'. m:tte a tome,. ail' UIllfl ponta de ci,gl'tl'o. talvtl7. •••!'i �' <..lual .� [':;;pi'csão de felicidade para uma gal'ota modema, souÍ1adc,� U �E1. \L,," __ .L l;'i(,} �,r.i e l',jllitl1ll1;;il, snniio, a conCl'otill.llÇfío mlls,'úla (�o spu principe er,caubdc

I, �--
;':. '2i !i�, 'tue I:1UJ',F! c!clo}ti;, ... f'. lll'<}f'nt. .. :OlllU Otel", l' li arr"\',,te trinllf,,!méut!.? ' ..U

iI' '. l� a �P!:CH1:.o.t\ iímo)'í:l se. I'hlSlli!i a natnn-za, aos deselos, ae ó,Sp
-

�� r.a��õps fLtS e-rultllrn:1 e vui 6d li.nltipiicando. atl'avé::: da 'Vid:tJ C 1111) UIU�� Á,. !�"-z?ir. t:_;':h_- �f Bed�_: '.ltH-� llu,r, C( �iS'i nunca. .

.! i'� Sll1'W'1ll n,wú,) "nnflf'8, novos d�!leio�., nOYa� aspiraeÕêS, e a felicida� tJ;� l,.aJt�à}·�:� � de y:d pnr:.s;lH'}() 1l:1 rp�af.l"idadt� daR {.iU.��IS .

-

� � Um dia, eu !linda era p"qn ..na, e ]1F'l:gUlltbi fi mel! p�i se li ieliddad�''!ii.��ff� lEio era �Ó um �(\nhi', alguma eun�u que:;Ô e:;j"tia {,nql1tll�lo nãl,l a tinh!

N:lrJuell) tempo eu obj, tivrr.v .. n f"lirillacie como realira�ão fle um dE5"jO. NilO eOlTIJllT,,'ndii' aiuda o jf!gO da nrnbi';'âll e das paixõe;; bumana:
ITiJm::!odo BIITEH. AGUIA Porem. tuna rl�RI'(istll simples n .ilJ(lici0�iI. l1lp(lpu u defwjção Dl'ii,t'ompll:ti' quI' até 11,.1" PliC"IIt1'('i: '- «_\ FELlí.,'IDADJ,;, í\lINIJA FILHA'

(
ViH ESTADO 1JI� E.:SPl'IUT'O» '" '.

,.

�a'JileJ., lemPil.u�.O e�l,tellt1i b ln' O !,\jgll ilje,." rlo. {J.e:'ltns pal."Vl'as. �\
.. _.'

101'''111, ag,'!"[ a ",da ],t nw PII lUC'll a· ülltennf'-las mn hOf! '.. u�
I
tatlo d,> 'lS['Íl'jtCl ... silll, a vida do nO';l(! ({,:lP' num momento de existênciplena!
I.

'.
Ql�ant1o toda nc:s fi j{'!i:fI (1ii, "jyPl' ge C0110<;n1ra 1JllHl nnic'o ponto.=:=-

....

>::::.-�-=-�__ . =r..!..=_�",__...:nr',s�_�',';::"'""...:or.'<:tF__

_;�·r.'��i:>·;;r.;�,-.:-�:;;p'_.u_:!'l.==��'-"ll1ada H.�.{�l.�.J ..

'.�{�ln'_-IH" nana

nHH!:i.' Sf'!lltl1\lO:S,.

1."HUIa
Il1alB

qUBre.nu':s.r
�enão prolü)

.

!l"iU' n:\ {�lr,l']]ill:HH' o n!C'lI�(-HltO. :

*,1!·
L'

•
Foi j",;(l qun tf' 'luis dher quando afirmei qne em inda!'! as cou�a�.. '.

'·llli' ,':lI t"d"3 as {'Tiatlll":"'; Iwvia
.

um e9t[l·.'0 h!e;·I, E, que, at{\ na prõpr!\':?li. .

I .:01' ]xoc1m-se ('l'! "(llltr:;]' Um eRtado d" fe-]íl'i(hdp,"','

1
.

E tn íW1J"�i;;V qUfJfr..,Sf't1\ pala"nls de ('(l]'é:(,l ... nS", Wall;lria I, M:
i .mio enu:!. Aé(uil" el'(:_l lfl"Hdadfl do nWll pl'{'pl" o OI'. I\o� !1H,IHe:N:"S' e:
11 'l.'le n \-'lda. e.

..

a� dp::;I]U:�O(.�s t n��U'ft1l1�1�H� al�1 nSlBr ao. l\Hl! anUlü (lo �j;>1!1
II
"li lJle St'lltl furte;, dC'el

..d.ida e

llll'lH>�.' lraClbS;Hh, .I01l8anc!(, ilUq i1f,tItS l'aliI \'l'as ' ••

I I Se ama gran,1" 'do]' me as ColaVa, nu ,;('nti" '3111' il[in fWIl só (} meJ. prantn 'iue eorriH� t� (jne as 111inli:lS lilgrinl:ts erarn (l hOlll PI"í�nnuei(l dA q1I a v�da! �\ln(l:t unu 1J��t\ (!peder:1Jira tiO pünto di' qu.\ pUJf"SSt-: St·.ntir· as pt·ovti ÇÕ"i'; [;('11' C]l(,rar. Em cada baque, <JI1(' !cl't'i, pr,wILei Ful>ir \lrn patlsI Apl'f'l111í fi distingnir a realidadE' LI" s(,uh ,. 1': f:pntl nu l1\in1m a\ma no UH

(
(,('l'!l(), mil c'l,la p, iln':o 1.1(' lllim 1l'f'.�!lla II nf'('('B-j,latle dI' ,'()llstruil', dlJ ÜtT

I al;..;o, di' ]"f'niiznr,.de (jualquer motlcl, um IIPnit'ic'iO 'lualqupr que me de"""
:-::cq�:--:nçn:c, pli:';,a� (lf� qUf.! () fato da 1l1inhu.. eX�8tí�ueia eri\. algnnu1 {'OlHKl l'I.1agl

, I fi -a, "n p�rjnr n U,,·Ii1,' ns minhas r1'Jl'lll\�za<;. ti todas as minhas rlesilu"ÕI, :, HIll"" os lUel1S rr;l('a";1o�, (l ao UH111d\. mnteri"l elll (lue vivia.
E (','lu'e,Ii il srmtir a felit'.ida,Ie, não eo I: f) algo pnl'llillo (lU iutaugiv,E cOI1lH?ei li pntel11],,·Ja, ]li! ),f'ulidadn, como llrn !'F,larjo de e,�pirH(j,E niio dbCl'i ITHÜS da vida, l'(Jl"IUP. aprp.ll1li, Waikiria. a eeperaI'lmpr8yLto do ,\;,n<111hã, mai" fi proü!e�sa de um momento feliz '.. .»

Cronica feminina

do Alnal1hã
Puf ARTEl\ll";

111US.

pUfO como aperitivo,
tomatà :'Iempre

o que há de :rielhnf.

Aniversário

c cional

Casae'i5 de lã deBde: Cr$ 190,00"

·A··.··,····:.
.

s

I.

durante rnez de

Todos devell1 aprov�itar

ços reduzidos desta venda

TailJeur� ;p .2nD"DO QUO proçosv68tido!! da lã. 180,00)

Sail\:9 .. 95,00 Pantastinarnent.r.
Blusas » 54.,00

Oapas de Cbuva. )I 22000
, baratos II1I .

o

Lingeri, Roupas para Crianças,

e múitoa outro!'! artigos.

CAsa· PEITE
-

t"

AgOSitO.

filial
Rua 15 de Nov. - Prcdio Mutua

I
T

Proprie.dades
o Bt!nGIl Sul do Bnuiil SI A,

Agenci'l do Blull'pnim
Rua 15 do Novembro or. 459

Aceita otf'rtfiB para fi venda lias fl{lgnint('§ proPliedr,de
1 tarreno SillltH)O a Rua Slio PilUlr. nr, 211, f'difíCil(

com uma C�§1l de cooetruçii.t solida, frentfl li Rua Sãn P,Il1I
32 m, eouft'ontando nos Ill.uUB enm Edmundo Llppel o Th\';
!loro Lueders com 100 fi, fuurtüB cem o Ribeirão TJgl'f', CI'32 metros.

I terreno situado Em Hcupav ....Norte, edificado c(.
uma caf:1U de COPEtruçnO s(;lido, fT Ante com 49 mefrDB » Ii
irada GereI. funuos Cf,fD tettl s de A, Dobryzoski, controtlmi1ú nos ladvS. Cl,m 450 m. com t�rraB de Mdiheus 8tudel.e e outros.

I t,.. rreno @il,uaJo Pro Aito,Se-fb.fi!1J, d Etrlto dl� J,.. l�-j
vet', ffiUDÍcipio de Iltjal. com J45.200 rn2, édUicado c6fulH
CREia de fiadeira e outras de serlieol!.r,.

, � terreno .�l�ntldü no lug'ii' 8ülto Weisebach, neBt��n1c!pw, com 16200 m2, entre proprio6 d.E' Henr'que KrOt'U'1Frederico Ohf e outro. com frente fi Estrada Geral R.ibelrBraDco, CDm edHiv8ções de nlvenarit.l.Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC




